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O Banco Regional de Germoplasma de Mandioca do Cerrado (BGMC) na
Embrapa Cerrados reúne cerca de 500 acessos da espécie Manihot esculenta
Crantz. Alguns desses acessos têm apresentado desempenho agronômico muito
semelhante entre si. A identificação de acessos duplicados ou redundantes em
coleções de germoplasma mantidas in vivo constitui uma atividade estratégica
visando economia de tempo e recursos financeiros necessários à sua
conservação e caracterização.

Treze características morfológicas foram utilizadas para avaliar 22 acesso de mandioca
mantidos no Banco de Germoplasma de mandioca da Embrapa Cerrado: Cor da polpa da raiz
(CPR), Cor dos ramos terminais nas plantas adultas (CRTPA), Cor externa da raiz( CER),
Hábito de ramificação (HR), Cor da folha apical (CFA), Cor do córtex da raiz( CCR), Cor do
pecíolo (CP), Cor externa do caule( CEC), Forma do lóbulo central( FLC), Pubescência do broto
apical (PBA), Floração (FLO), Cor do córtex do caule(CCC), Cor da epiderme do caule( CEC)
(Tabela 1) As avaliações foram realizadas de acordo com as recomendações de Fukuda eç ç

Utilizar características morfológicas e marcadores moleculares RAPD como
ferramenta na identificação de acessos duplicados ou redundantes no BGMC .

(Tabela 1). As avaliações foram realizadas de acordo com as recomendações de Fukuda e
Guevara (1998). A Figura 1 ilustra algumas dessas características.

O DNA genômico de cada acesso foi extraído utilizando o método do CTAB, com
modificações (Faleiro et al., 2003). Dez primers decâmeros foram utilizados para a obtenção de
marcadores moleculares RAPD (Tabela 2).Os marcadores foram convertidos em uma matriz de
dados binários, e estimadas as distâncias genéticas entre os acessos com base no
complemento de similaridade de NEI & LI(1979), utilizando-se o Programa Genes (Cruz, 1997).

Com base nas características morfológicas, os 22 acessos foram agrupados
em sete grupos (Tabela 1). O número de acessos por grupo variou de 2 a 6,
sendo que os acessos dentro de cada grupo apresentaram as mesmas

Tabela 2. Primers utilizados para obtenção dos marcadores RAPD e
respectivos número de bandas polimórficas e monomórficas.

características morfológicas. Com base apenas nas 13 características
morfológicas, esta amostra de acessos teria uma redundância de 68%.

Na caracterização molecular, foram obtidos 164 marcadores RAPD, dos
quais 59,1% foram polimórficos (Tabela 2). As distâncias genéticas entre os
acessos variaram entre 0,022 e 0,215 (Tabela 3). As menores distâncias
genéticas foram obtidas entre os acessos BGMC 1045 e BGMC 1046 (0,02),
BGMC 799 e BGMC 842 (0,04), BGMC 842 e BGMC 964 (0,04). Estas duplas
de acessos apresentaram as mesmas características morfológicas. Com base
nos 164 marcadores moleculares e considerando como redundantes acessos
com distâncias genética menor ou igual a 0,06, esta amostra de acessos teria
uma redundância de 22,7%.

Tabela 3- Matriz de dissimilaridade genética entre 22 acessos de Mandioca calculada com base no complemento do
coeficiente de similaridade de Nei e Li, utilizando-se 164 marcadores RAPD.

Manihot esculenta Crantz.

Tabela 1. Avaliação de 13 características morfológicos de 22 acessos de mandioca, mantidos no Banco
Regional de Germoplasma de Mandioca do Cerrado (BGMC).Formação de 7 grupos, (cada grupo esta
representado com a mesma cor)apresentando as mesmas características morfológicas.

Cor da polpa da raiz(CPR) (1)- branca, (2)- creme/ Cor dos ramos terminais nas plantas adultas (CRTPA)-
(5) verde-arroxeado/ Cor externa da raiz(CER) - (3) marrom claro, (4) marrom escuro/ Hábito de ramificação
(HR)- (2)dicotômico, (3)tricotômico/ Cor da folha apical (CFA)- (3)verde claro,(5) verde escuro, (7)verde
arroxeado/ Cor do córtex da raiz( CCR) - (1) branco ou creme, (2) amarelo, (3) rosado/ Cor do pecíolo (CP) -
(5)vermelho esverdeado, (7)vermelho, (9)roxo/ Cor externa do caule( CEC) - (5)dourado,(7)prateado/ Forma
do lóbulo central( FLC)- (2)elíptica lanceolada,(3) obovada-lanceolada, (5) lanceolada, (8) linear-piramidal/
Pubescência do broto apical (PBA)- (0) ausência, (1) presença/ Floração (FLO) - (1)presença/ Cor do córtex
do caule(CCC)- (2)verde claro, (3)verde escuro/ Cor da epiderme do caule( CEC)- (1)creme, (2) marrom claro,
(3)

Figura 1- Ilustração de algumas das características morfológicas avaliadas

Tanto a caracterização morfológica quanto a molecular foram úteis na
identificação de acessos duplicados ou redundantes, entretanto a
caracterização molecular apresentou maior resolução ou maior capacidade de
detecção da variabilidade genética.
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(3) marrom escuro.




